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“Casanova e a Revolução” (“La Nuit de Varennes”) foi dirigido por Ettore Scola e tem no seu elenco Marcello Mastroiani, Hanna Schygulla, Jean-Louis Trintignat e Jean-Louis Barrault.

Grande ator, um dos maiores do cinema, Marcello Mastroiani com frequência gostava de investir contra seu mito de homem belo e conquistador.
Foi assim que criou o Casanova decadente de “Casanova e a Revolução”.

É um filme que merece ser revisto por suas qualidades extraordinárias, mas também por causa de Mastroiani, que morreu em dezembro de 1996.
Na noite de 21 de junho de 1791, o Rei Luís XVI e a rainha Maria Antonieta tentaram fugir da França para combater a do estrangeiro a revolução que se desenvolvia no país.

Na cidadezinha de Varennes, foram reconhecidos e forçados a voltar para Paris.
Ettore Scola conta a história dessa fuga de um ângulo original.

Ele imagina que havia outra carruagem, na qual viajavam personagens históricas e fictícias. É assim que Casanova e dois escritores famosos na época, o pornógrafo Restif de la Bretonne e o liberal inglês Thomas Payne, tomam assento entre uma dama da corte, seu cabeleireiro homossexual, um magistrado conservador, um estudante jacobino, um industrial esclarecido, uma rica proprietária de terras e uma cantora de ópera.

Das conversas dessa gente saiu um filme tão brilhante quanto atual.
Scola e seu roteirista Sérgio Amidei discuvem tudo: a revolução, o amor, a morte, o sexo, a velhice.

É uma das mais refinadas, sutis, inteligentes e civilizadas conversações que o cinema estabeleceu em toda a sua história centenária.

Participar dessas conversações é privilégio dos espectadores que acreditam no cinema além do mero entretenimento – como um poderoso instrumento de investigação da realidade e conhecimento do ser humano.

